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 MICROSCÓPIO _ 

1 Apresentação 

Pilla 
NA política partidária do Dis- 

trito Federal uma nova for- 
ça vem-se fazendo sentir; 

o Partido Libertador. Não é a 
primeira vez que éle ali con- 
corre a um pleito eleitoral, pois, 
para a renovação da legislatu- 
ra expirante, já se apresentava 
com candidatos de alta catego- 
ria, embora não tivesse colhi- 
do a votação a que êstes fa- 
ziam jus. Era uma primeira ex- 
periência, feita em condições 
particularmente difíceis. 

Agora, evidentemente, já mul- 
to mais favorável se tornou a 
posição do Partido no ambien- 
te político do Distrito Federal. 
Caracterizou-se êle, antes de 
tudo por ser partido de princí- 
pios e ter um programa que 
não é simples roupagem ou en- 
feite, mas a sua mesma razão 
de ser. Promoveu o Diretório 
Regional uma longa série d# 
palestras, em que foram suces- 
sivamente expostos todos os 
pontos do seu programa polí- 
tico. Se não é uma inovação, 
é pelo menos uma coisa rara, 
na prática da política pessoal 
ou grupai, que caracteriza os 
nossos costumes. A opção do 
eleitorado deve fazer-se primà- 
riamente quanto aos partidos, 
secundariamente quanto ao» 
candidatos. 

Na escolha destes, também 
adotou o Partido um critério 
diferente do habitual. Pesaram 
nela os atributos pessoais dos 
candidatos, a sua capacidade 
cívica, a sua idoneidade moral, 
não as suas possibilidades elei- 
torais, isto é, a posse de um 
eleitorado mais ou menos nu- 
meroso. O que se tratava de 
escolher era representantes, não 
cabos eleitorais. 

Finalmente, a própria situa- 
ção política levou os libertado- 
res cariocas a integrar a Alian- 
ça Popular contra o Golpe e o 
Roubo. Necessário se fazia reu- 
nir, i.o Distrito Federal, todos 
quantos pugnam pela regene- 
ração da vida pública brasilei- 
ra. Criminosa seria a disper- 
são, Assim, na chapa de depu- 
tados da referida Aliança, fi- 
gura como representante único 
do Partido Libertador, um dos 
mais honestos e combativos po- 
líticos cariocas, o sr. Xavier de 
Araújo, já vereador na legis- 
tura passada. Os candidatos ã 
vercança têm o espirito públi- 
co entre os seus predicados 
essenciais e merecerão a inves- 
tidura que receberem. E' can- 
didato à suplência no Senado o 
sr. Fernando Carneiro, espirito 
brilhante e culto, médico e so- 
ciólogo, em tudo digno do can- 
didato à senatoria, o sr. Hamil- 
ton Nogueira. A êste ilustre 

.professor de Medicina, que com 



tanto brilho vem exercendo o 
mandato senatório, hão de hon- 
rar-se os Libertadores em lhe 
dar o seu voto. 

Aqui estão, pois, os títulos 
com que se apresenta na arena 
politica carioca um partido iá 
provado alhures em tantas lu- 
tas memoráveis. 

Pôrto Alegre, 28-IX-54. 


